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APRESENTAÇÃO 

No volume 3, desta obra Fundamentos de Enfermagem, é composto por 20 
capítulos, que englobam assuntos relacionados ao ambiente hospitalar, como também 
a dimensão ensino. A principal relação entre eles, é que os hospitais além de serem 
espaços voltados para a assistência à saúde em suas diversas especialidades, é 
também o campo da prática de ensino, de pesquisa e incorporação tecnológica em 
saúde.

A assistência hospitalar se fortalece quando ela se abre para o ensino e o 
desenvolvimento de pesquisa, que retroalimentam a qualidade da assistência, segundo 
a Segurança do Paciente. Esta relação ocorre pelo ensino para a graduação e pós-
graduação para as diversas profissões da área da saúde. 

Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer a Enfermagem, colaborando 
e instigando os envolvidos na dimensão do ensino, da pesquisa e da extensão. 
Estimulados por instrumentos metodológicos, tecnológicos, educacionais e assistenciais 
que corroboram com o desenvolvimento da prática profissional da Enfermagem

Michelle Thais Migoto
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A ARTICULAÇÃO TEORIA-PRÁTICA NA FORMAÇÃO 
DE ENFERMEIROS: POSSIBILIDADES DO 

AUTOESTUDO DOCENTE

CAPÍTULO 11

Lídia Chiaradia da Silva
Universidade Federal de Itajubá, Programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu, Itajubá, Minas 

Gerais

Rita de Cássia Magalhães Trindade Stano
Universidade Federal de Itajubá, Programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu, Itajubá, Minas 

Gerais

RESUMO: O presente artigo traz uma 
reflexão acerca do autoestudo docente e suas 
possibilidades num Projeto Político Pedagógico 
(PPP) de um curso de formação de enfermeiros. 
Considera-se que, principalmente na área da 
saúde há permanente articulação entre teoria 
e prática, da mesma forma como o autoestudo 
docente estabelece a conexão entre prática 
de ensino e teoria que a fundamenta.Trata-
se de um conjunto de elementos pedagógico-
epistemológicos sobre a(não)formação 
pedagógica de professores que atuam na 
formação de profissionais da área da Saúde 
e alguns caminhos que podem ser criados, a 
partir do próprio PPP, com vistas à articulação 
teoria-prática que é inerente à área e que pode 
consubstanciar, pedagogicamente,  a atividade 
docente. Ao final, apresenta-se um guia para ser 
utilizado no exercício de autoestudo docente.
PALAVRAS-CHAVE: Autoestudo. Docência. 
Pedagogia Universitária. Formação de 

Professores

ABSTRACT: The present article brings a 
reflection about the teaching self-study and its 
possibilities in a political pedagogical project 
(PPP) of a training course of teachers. It is 
considered that, especially in the area of health, 
there is a permanent articulation between 
theory and practice, in the same way as the 
teaching self-study establishes the connection 
between teaching practice and teaching theory 
that supports. Its is a set of pedagogical – 
epistemological elements about the (non) 
pedagogical formation of teachers who work 
in the training of professionals in the area of 
health and some ways that can be created, from 
the PPP itself, with a view to the theoretical – 
practice that is inherent to the area and that can 
pedagogically substantiate the teaching activity. 
At the and, a guide is presented to be used in 
the self-study exercise.
KEYWORDS: Self-Study. Teaching. University 
Pedagogy. Teacher Training.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo tem por objetivo discutir e 
aprofundar conceitos a respeito do autoestudo 
docente suscitados a partir de uma análise 
efetuada do Projeto Político Pedagógico de um 
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Curso de Graduação em Enfermagem de uma Faculdade no Sul de Minas Gerais.
O autoestudo docente, conforme considerado na literatura específica e nas 

pesquisas publicadas, apresenta potencial para ser experenciado em disciplinas do 
currículo de formação de enfermeiros(e de cursos em geral na área da Saúde) que, 
obrigatoriamente, articulam teoria e prática da mesma forma como o autoestudo 
docente estabelece a conexão entre prática de ensino e teoria que a fundamenta.

Há, nesta reflexão, uma “relevância pedagógica” que poderá apontar possibilidades 
de mudanças na política avaliativa no Ensino Superior exigindo melhorias qualitativas 
na ação docente, contribuindo para que a Pedagogia possa criar outros instrumentos 
para trabalhar a qualidade didática e formação docente.

Outrossim, há uma “relevância institucional” na reflexão que se apresenta, 
podendo fornecer à instituição formadora de enfermeiros, bem como a outras, 
subsídios para redirecionamentos curriculares, reorientações didático-pedagógicas e 
comprovação da ausência de formação pedagógica institucionalizada para formação 
docente no Ensino Superior. 

O exercício reflexivo acerca da prática docente como ‘self-study’ vem ao encontro 
das ideias de Freire (2004) e Giroux (1997), autores que fundamentam estas reflexões, 
rumo à construção de um projeto educacional voltado ao empoderamento, pautado 
em um paradigma que valoriza a promoção do ser humano e uma vida profissional 
decente com qualidade e dignidade. Assim, o autoestudo, é uma modalidade, não 
só de estudar a prática docente, mas também um modo de aprimorá-la no exercício 
ensino superior e uma possibilidade de teorizar a docência específica e adequada 
para a área da saúde.

2 | 	A DOCÊNCIA NO CAMPO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

A recuperação das trajetórias da docência tem se constituído num interessante 
modo investigativo no campo da educação, sobretudo na formação de professores da 
área da saúde.

Grande parte dos profissionais que exercem o magistério universitário não tem a 
devida formação para a docência, sendo profissionais de sucesso na área especifica 
do seu curso de bacharelado, mas, não dominam o referencial pedagógico necessário 
ao desempenho da sua ação na sala de aula (ROSA, 2003; SACRAMENTO, 2003).

Em geral, os professores ensinam conforme o modo como foram ensinados, 
distantes da compreensão teórica das consequências de suas práticas. Exercitam 
saberes e, muitas vezes, têm êxito no que fazem, mas não são produtores de 
conhecimento sobre sua profissão. Dentro dessa lógica, conforme Chamlian (2003), 
o ensino e a formação profissional de boa qualidade nem sempre se concretizam. 
Se a condição da boa prática profissional pode ser importante para os professores 
universitários, ela não é garantia do desenvolvimento de um ensino que gere, nos 
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estudantes, aprendizagens significativas.
Para Silva (2003), um dos maiores problemas encontrados no ensino, é a 

precária formação de professores. A partir da década de 1980, ampliaram-se os 
debates sobre a profissionalização do professor e o exercício do ensino como uma 
atividade profissionalizada, que estaria a exigir uma ruptura com as representações 
cristalizadas de como ser professor. Montero (2001) aponta que a profissionalização 
tem se constituído numa aspiração prioritária dos sistemas educativos na busca pela 
qualidade dos processos e dos resultados da educação.

É possível detectar algumas evidências que decorreram da compreensão 
inequívoca de que a qualidade da educação superior estaria dependente da relação 
de indissociabilidade do ensino com a pesquisa e dessas duas dimensões com a 
extensão.

Para tal, o lugar da formação para o exercício do magistério superior seria a 
pós-graduação stricto sensu. Sem nenhum grau de constatação dessa premissa, o 
equívoco está em assumir que os saberes da pesquisa seriam suficientes para garantir 
um ensino de qualidade. Estabeleceu-se uma profunda dicotomia entre a graduação 
e pós-graduação, enfatizando o prestígio dessa última que, além de merecer uma 
formação exclusiva, qualifica, com seus insumos, a carreira do professor.

Em 2002, a Coordenação de Aperfeiçoamento do Ensino Superior (CAPES) 
determinou a obrigatoriedade do estágio supervisionado na docência, como parte das 
atividades dos bolsistas de mestrado e de doutorado sob a sua tutela (BRASIL, 2002). 
Em que pesem as orientações legais para tal, investigação de Forster et al. (2008) 
tem demonstrado porque há uma diluição intensa nos procedimentos que regem essa 
experiência, por parte das universidades e programas, nem sempre cumprindo os 
objetivos previstos para ela. Em raras oportunidades, esse estágio os aproxima das 
condições objetivas da docência e seus desdobramentos na graduação.

Nesse cenário, os docentes universitários devem sentir-se estimulados a 
participarem de programas de educação inicial e continuada, de modo a constituírem e 
ampliarem os saberes necessários à docência. Percebe-se, cada vez com mais clareza, 
que o domínio dos conhecimentos das especificidades científicas é importante, mas 
insuficiente para responder à complexidade dos problemas que emergem na prática 
cotidiana de sala de aula.

As investigações referentes à docência universitária no campo da saúde ainda 
são escassas. O poder e o prestígio social provêm do campo específico, e não do 
saber pedagógico da docência universitária.

Ser professor é um processo complexo que necessite de tempo. “Um tempo para 
refazer identidades, para acomodar inovações, para assimilar mudanças”. (NÓVOA, 
1995, p. 16).

Importante uma reflexão sobre a articulação dos conceitos “formação” e “docência” 
no espaço da profissão docente. Ambos os termos têm sido empregados com múltiplas 
significações, o que dá margem a equívocos e contradições. É importante verificar as 
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significações indagando sobre seu aparecimento, permanência e transformação nos 
contextos em que são utilizados.

A formação de professores se realiza no currículo escolar, em situação de prática 
de ensino, à medida que esse profissional aprende a ensinar.

Ao contextualizar-se a construção do saber ensinar docente, focalizando 
professores com formação em outras áreas, sem formação para a docência, não se 
poderia deixar de discutir a formação epistemológica e profissional de sua prática, 
em virtude de se considerar a práxis como geradora de produção do saber. Esse 
saber de referência está ligado à experiência do professor e à sua identidade. O saber 
pedagógico é produzido a partir da experiência do docente (NÓVOA, 1997).

Portanto, é condição aprimorar a formação do professor para a construção de 
saberes pertinentes e coerentes com sua função na sociedade para a consecução 
dos objetivos da educação em direção à realização de um projeto sociocultural da 
humanidade, visando a uma transformação social emancipadora de responsabilidade 
coletiva (SANTOS, 2003).

A relação de pertença de conhecimentos, com uma prática docente é elemento 
identificador de sua profissão, exigível para o exercício da docência. O desenvolvimento 
de uma nova cultura profissional dos professores passa pela produção de saberes e 
de valores que propiciem um exercício autônomo da profissão docente.

Toda formação docente encerra um projeto político de ação e transformação, 
decorrentes de posição epistemológicas, ideológicas e culturais relativas ao ensino, 
ao professor e aos alunos.

Imbernón (2004, p. 43-47) considera “a formação docente como elemento 
essencial, mas não único, do desenvolvimento profissional do professor”. Para ele, 
o desenvolvimento profissional do professor supõe desenvolvimento pedagógico, 
conhecimento e compreensão de si mesmo, desenvolvimento cognitivo ou teórico, 
mas não só isso.

O saber ensinar é aspecto importante na formação identitária epistemológica e 
profissional do professor, é condição necessária para o seu bom desempenho. Para o 
aluno, a aprendizagem de saberes específicos da sua futura profissão é condição para 
um exercício profissional competente. Sem as condições docentes (saber ensinar) e 
discentes (aprender) apontadas, não se realiza o “para que” a educação, isto é, a sua 
função social de desenvolvimento do ser humano, de dimensão ética.

Nessa perspectiva, o saber da prática docente faz parte do saber da experiência, 
que será analisado, em especial, na dimensão pedagógica, em sua relação com o 
saber ensinado (saber em formação profissional), e o saber ensinar (a ser aprendido 
na prática da docência), considerando-se que auto-formação docente e produção de 
saberes de ensino ocorrem, simultaneamente, e não se separam,

A falta de formação profissional conduz o docente a fundamentar sua competência 
nos seus saberes práticos ou de experiência adquiridos e validados na sua práxis 
social cotidiana, ou seja em sua “cultura docente em ação”, ponto de partida para a 
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construção dos seus saberes.
Os saberes pedagógicos se constituem na prática de ensino e fundamentam 

a docência. O saber ensinar representa uma elaboração pessoal do professor 
ao confrontar-se com o processo de transformar em saber de ensino o conteúdo 
aprendido no percurso de sua profissão, na interação, a partir de uma reflexão crítica, 
que possibilita uma nova compreensão do ensinar, e, assim, sucessivamente.

Muitos professores têm vivência de sua profissão e domínio do conhecimento 
profissional acumulando que é construído para transforma-se em conteúdo a ser 
ensinado ao aluno. Aprendem a ensinar, ensinando. São ensinantes aprendizes, na 
concepção freireana. 

Essa nova concepção favorece a ressignificação do saber individual e coletivo dos 
docentes, o que vai dar a cada um a construção de um saber próprio, com identidade 
própria, de acordo com o seu saber acumulado, reconstruído para ser ensinado e 
ressignificado para ser renovado, de acordo com a profissão e cada situação de ensino.

Nessa direção, desenha-se a trajetória de formação da identidade docente 
profissional e epistemológica dos professores, no ensino superior. A formação docente 
de realiza via currículo informal e oculto, com identidade flexível, sem perder, contudo, 
sua essência alicerçada no saber ensinar.

A formação do profissional para a docência se realiza no cotidiano, em situação 
de ensino, por ele próprio, se legitima na coletividade dentro de um contexto social, 
institucional e profissional, de forma não sistematizada, no seu ritmo e de acordo 
com sua cultura e características individuais. Ele é sujeito de sua formação, é sujeito 
epistêmico em ação, o que resulta em sua autoformação.

3 | 	APRENDIZAGEM DO ENSINAR NO ESPAÇO DO EXERCÍCIO DOCENTE

Segundo Mizukami (2004, p. 33) “o que os professores precisam saber para poder 
ensinar e para que seu ensino possa conduzir as aprendizagens dos alunos? Como 
os professores aprendem a ensinar? Como os professores constroem conhecimentos 
sobre o ensino? ”

Há estudos que focalizam processos cognitivos envolvidos tanto na proposição 
quanto no desenvolvimento de atividades que o professor planeja. Tais estudos, 
embora não conclusivos, têm contribuído para compreensões sobre o que o professor 
pensa e sobre como aprende a ser professor.

Estudos sobre o ‘pensamento do professor’ evidenciaram que os pensamentos, 
as crenças e as teorias pessoais dos professores eram importantes na configuração 
de suas práticas de sala de aula e em suas decisões curriculares.

Shulman (1986) indica que, na tentativa de simplificar as complexidades do 
ensino em sala de aula, as pesquisas até então realizadas ignoram um aspecto 
central da vida da sala de aula: o conteúdo específico da disciplina que os professores 
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lecionam. “Tais pesquisas não investigam [...] como o conteúdo específico de uma 
área de conhecimento era transformado a partir do conhecimento que o professor 
tinha em conhecimento de ensino” (SHULMAN, 1986, p. 6).

Não procede a suposição de que professores ou sabem ou não sabem algo. Eles 
sabem suas matérias de diferentes formas e com diferentes áreas de especialização 
e familiaridade.

A base do conhecimento para o ensino consiste de compreensões, conhecimentos, 
habilidades e disposições que são necessários para que o professor possa favorecer 
processos de ensinar e de aprender, em diferentes áreas de conhecimento, níveis, 
contextos e modalidades de ensino. Essa base envolve conhecimentos de diferentes 
naturezas, todos necessários e indispensáveis para a atuação profissional. Os 
profissionais do ensino necessitam de um corpo de conhecimento profissional que os 
guie em suas decisões quanto conhecimento da matéria.

Quanto ao ensino do conteúdo, o professor deve possuir uma compreensão 
mínima e básica da matéria a ser ensinada de forma a tornar possível o ensino e a 
aprendizagem dos alunos e um bom conhecimento das possibilidades da matéria em 
todos os contextos.

Embora o conhecimento do conteúdo específico seja necessário ao ensino, o 
domínio de tal conhecimento, por si só, não garante que o mesmo seja ensinado e 
aprendido com sucesso. É necessário, mas não suficiente.

Os professores devem encontrar formas de comunicar conhecimentos para 
seus alunos. Eles devem ter conhecimento da área de atuação e conhecimento de 
como ajudar seus estudantes a entender a matéria. A experiência está presente em 
todo o processo de raciocínio pedagógico, a ser considerado a seguir, e é condição 
necessária para a construção do conhecimento pedagógico do conteúdo por parte do 
professor.

Citado por Shulman (1986), o processo de raciocínio pedagógico, enfatiza que 
quando o professor aprende ensinar, ele deve estar preparado para inúmeras formas 
diferentes de abordar o ensino, ele deverá ser capaz de lidar com a abordagem 
diferente de cada aluno. Os alunos irão colocar questões a partir de diferentes áreas e 
o professor deverá ser capaz de abordá-las a partir do referencial teórico deles. Dessa 
forma, quando se aprende a ser professor, deve-se aprender em termos de como vai 
ensinar algo, como isso vai ensinar algo, como isso vai afetar os estudantes e como 
eles serão capazes de entender a matéria.

Para Mizukami (2004, p. 41):

A colocação desse professor gera um desafio: como aprender algo de muitas 
maneiras diferentes? Os professores deverão gerar formas alternativas de lidar 
com suas disciplinas – análises, ilustrações, metáforas, exemplos, experimentos, 
simulações, dramatizações, músicas, filmes, casos de ensino, demonstrações, 
etc. – que levem em consideração diferentes habilidades, conhecimentos prévios 
e estilos de aprendizagem de seus alunos. O modelo de raciocínio pedagógico 
contempla, precisamente, o processo de construção desse conhecimento de como 
ensinar.
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Embora uma parte significativa da base de conhecimento de uma profissão seja 
gerada por especialistas na academia, tal base não constitui conhecimento profissional 
a menos que e até que seja efetivamente utilizado em contextos específicos e no 
campo da prática.

Docência no ensino superior e autoestudo de prática docente
Uma das questões candentes na discussão contemporânea educacional é o novo 

rumo da formação docente. O grande desafio, nessa área, é ressignificar a formação, 
revendo sua concepção, seus objetivos e funções; buscando criar outras maneiras de 
desenvolver o processo de autoformação e autoestudo da sua própria prática docente.

“A formação não se constrói por acumulação (de cursos, conhecimentos ou 
técnicos), mas sim, através de um trabalho de reflexibilidade crítica sobre as práticas 
e de reconstrução permanente de uma identidade pessoal”. (NÓVOA, 1992, p. 25)

A reflexão sobre a prática é a base fundamental da formação e autoformação. 
A reflexão propõe voltar atrás para examinar melhor, para ver e rever a realidade de 
forma atenta, compreensiva e abrangente.

“A gente se faz educador, a gente se forma como educador, permanentemente, 
na prática e na reflexão sobre a prática”. (FREIRE, 1999, p. 58)

O saber docente não só se faz pela acumulação de conhecimentos, mas se 
pensa em saber construído a partir da fundamentação teórica consistente e rigorosa 
para voltando-se à prática, transformá-la graças à reflexão.

Ação-reflexiva-ação: eis o movimento essencial da formação onde impera o 
processo reflexivo. “Para que a experiência se converta em saber é necessário fazer do 
exercício do trabalho, objeto de reflexão e pesquisa pelos que nele estão diretamente 
implicados”. (NÓVOA, 1992, p. 27)

Ao se assumir como sujeito de sua prática e de seu processo de conhecimento, 
o professor torna-se participante ativo e engajado no processo.

O professor se constrói em um processo coletivo, educando-se com os parceiros 
de atividade docente e com seus alunos, no seu espaço de trabalho e interação com 
os mesmos.

Busca-se, enfim, uma mudança na postura do professor mais participativo, 
solidário, democrático, criativo e fundamentalmente, reflexivo, produtor de sentido e 
significado, tendo no horizonte, uma sociedade mais justa e humana.

Roldão (2007) no que se respeita à representação do conceito de ensinar, a sua 
leitura é ainda hoje atravessada por uma tensão profunda entre o “professor um saber” 
e o “fazer os outros se apropriarem de um saber”, ou melhor, “fazer aprender alguma 
coisa a alguém”.

Ensinar configura-se ainda, fazer aprender alguma coisa. Não é a perícia técnica 
da aula, tampouco a pura inspiração criativa, que fazem a especificidade do saber 
docente. E, contudo, o conhecimento profissional (do professor, do enfermeiro, entre 
outros) exige sem dúvida o rigoroso domínio de muito saber técnico (como fazer) e o 
domínio de uma componente improvisativa e criadora ante o “caso”, a “situação”, que 
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podemos chamar de artística”. (ROLDÃO, 2007).
A prática pedagógica, que é o fazer diário do professor, depende não apenas 

dos conhecimentos formais, adquiridos principalmente nos cursos de formação, mas 
essencialmente depende das observações diárias que o professor faz do seu próprio 
trabalho, dos seus alunos, da escola, da sociedade e da reflexão diária que impõe 
todo trabalho pedagógico. É nesse sentido que se apontam os saberes escolares, os 
saberes pedagógicos e os saberes docentes e ainda, a experiência profissional como 
fenômenos que se misturam na atividade diária do professor, haja vista a definição 
dada ao professor, segundo seu papel e atuação.

A pedagogia universitária é estruturada em torno de princípios, diretrizes e ações 
relacionadas à educação do jovem, orientados pelos objetivos, métodos e técnicas de 
ensino, tecnologias educativas e avaliação da aprendizagem, implicando na construção 
da vida adulta (ARAÚJO, 2008).

Veiga (2006) relata há a necessidade da aquisição de conhecimentos e 
habilidades relacionadas à atividade docente, visando à melhoria da qualidade do 
ensino. Assim, se vê necessário investir na formação, científico-pedagógica, de 
professores universitários, para que sejam capazes de lidar com a universidade como 
instituição social, onde estão presentes reflexão, crítica e ideias de formação.

Para Nóvoa (2000), será necessário que os professores diversifiquem os tipos de 
relação pedagógica, diferindo dos usados atualmente. Dessa forma, não basta ensinar 
algumas técnicas pedagógicas para sanar, temporariamente, o problema.

Isso acontece, pois, de acordo com o artigo 66 da Lei 9394/96 (de Diretrizes 
e Bases da Educação), o professor universitário é preparado prioritariamente, nos 
programas de mestrado e doutorado. Não ocorre uma formação, e sim uma preparação 
dentro desses programas (BRASIL, 1996).

Pedroso e Cunha (2008) apontam a necessidade de mudanças nas políticas 
nacionais de saúde e educação no que diz respeito à formação profissional, para 
isso é preciso estimulação e apoio para ampliação da responsabilidade social dos 
egressos. 

O professor universitário precisa se adaptar devido às mudanças de paradigma, 
pois as práticas pedagógicas universitárias refletem a sociedade, revelando a 
complexa interação humana e dinâmica social. Assim, o professor precisa inovar 
para compreender as atividades de ensino, pesquisa e aprendizagem que estão em 
constante atualização, incitando a descoberta e a aprendizagem por meio do diálogo 
entre ele e o aluno (PEDROSO; CUNHA, 2008).

A temática das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), aliada à 
formação de professores, suscita reflexões sobre a natureza do trabalho pedagógico, 
com base nas mediações técnicas e no desenvolvimento do processo formativo dos 
profissionais da educação nesse contexto.

Para Alonso (2008), carrear o fenômeno da globalização e seus reflexos 
nos vários âmbitos da vida humana é importante, à medida que, por meio de uma 
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série de reconstruções de nosso cotidiano, podemos entender como foi alterada a 
percepção sobre o mundo. Tempo, espaço e trabalho são afetados pelas dinâmicas 
que reconfiguram nossas relações, nossa maneira de ser/estar no mundo. Embora 
seja um processo marcadamente econômico, há nisso uma lógica que impõe 
outros modos de organização da vida, que se espraia pelo social, cultural, político-
educacional, demanda rearranjos e criações humanas que nos possibilitam interagir 
com o novo, compreender o desconhecido. É neste contexto, que a formação de 
professores também se encerra, seja pelos desafios gerados na e pela forma como o 
conhecimento é produzido e socializado, seja pelos dilemas postos aos sistemas de 
ensino em qualquer de seus níveis.

Para Fernandes (2001) existe uma preocupação, por parte da instituição de 
ensino, com a competência profissional no tocante de sua formação, sem trazê-lo no 
contexto histórico na perspectiva de ser professor. 

O Plano Nacional de Graduação (PNG) traz um novo contexto para a educação, 
no qual a formação é vista como um processo contínuo dentro das Instituições de 
Ensino Superior (IES) (VEIGA, 2006).

A integração das TIC assumiu o papel de catalisadora de mudanças na 
implementação de novas alternativas à educação e à prática pedagógica dos 
professores, tanto na mudança ao incorporar as TIC na aprendizagem e no processo 
de construção de conhecimentos, tanto na aula formal como nas situações de estudo 
individual e desenvolvimento de trabalhos, despertando a curiosidade epistemológica 
do aluno.

Provocar mudanças na prática pedagógica, valorizar os professores, compartilhar 
saberes e experiências; recuperar a função social da escola como espaço democrático 
de ensino, aprendizagem e formação para a emancipação humana são aspectos 
potencializados como o uso das TIC.

Em sua atuação cotidiana, o professor forma e se forma, chamado conhecimento 
compartilhado, sendo este um processo de construção pedagógico e epistemológico 
contínuo capaz de envolver os professores em tudo que eles acreditam, veem e fazem, 
proporcionando-lhes o princípio de suas aprendizagens. (BOLZAN; ISAIA, 2010).

Dentro da sala de aula, o professor universitário enfrenta um desafio em como 
articular o ensinar e o aprender, pois nem sempre tem domínio do conhecimento 
para si, dentro da sua prática profissional, consegue transmitir esse conhecimento. 
O professor precisa, além de ter um domínio específico de uma determinada área, 
desenvolver o saber político e o saber pedagógico (ALTHAUS, 2004).

Ignorar a especificidade da escola como território formador e formativo, significar 
escola e as TIC, compreendendo o caráter técnico e instrumentalizador das tecnologias, 
tem como consequência sua utilização pedagógica, possibilitando reafirmar o território 
singular da escola e a autoridade do professor neste espaço.

Nas TIC, a internet vem sendo usada como um recurso de métodos de 
aprendizagem de ensino superior, com as dinâmicas de ensino a distancia, criando uma 
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porta de comunicação entre professores e alunos, na qual partilham as informações e 
decidem como usá-la (ALVES et al., 2012).

De acordo com Bolzan e Isaias (2010), para a produção de uma pedagogia 
específica para o ensino superior é necessário refletir sobre a prática como um ponto 
principal essencial, questionando-se sobre as ações tomadas e suas relações entre as 
teorias e os problemas que resultam dessa prática, possibilitando o avanço e formulação 
de novos saberes. Porém, esses mesmos autores constatam que inexistem processos 
formativos específicos para o ensino superior, evidenciando que o docente universitário 
não tem formação pedagógica para formar profissionalmente outros sujeitos.

Althaus (2004) cita que a prática pedagógica baseia-se num melhoramento de 
conhecimento teórico juntamente com suas experiências do cotidiano, pois a prática e 
a reflexão solidificam as ações, buscando novos conhecimentos.

É necessário praticar a formação-ação, ensino-aprendizagem, desenvolvendo 
assim competências interpessoais envolvendo, efetivamente, agentes educativos no 
processo ensino e aprendizagem. A formação tem a função de qualificar os profissionais 
e não apenas prover-lhes um perfil profissional padrão. Na docência, é indispensável 
trabalhar as relações humanas, com iniciativa e participação nas ações do profissional, 
pois o objeto deste trabalho é dinâmico (LEITE; RAMOS, 2012).

Depois de analisar algumas práticas de ensino-aprendizagem-avaliação, Alves 
et al. (2004) constataram que o feedback, a avaliação em pares e os e-portfolios 
viabilizam o envolvimento dos discentes num debate contínuo, tornando-os os 
protagonistas do próprio processo formativo, isso tanto no contexto presencial quanto 
no ensino a distância. O feedback incentiva o aluno a refletir sobre seu aprendizado, 
aumenta a compreensão, aprendizagem e motivação. A avaliação por pares analisa a 
aprendizagem de pares com o status similares, levando em consideração a quantidade, 
o nível, valor, qualidade ou o sucesso da aprendizagem. O e-portfolio é baseado em 
sua versão física, criado em ambiente digital, podendo mesclar texto, imagens, áudio 
e vídeo na sua composição (ALVES et al., 2012).

Para Cyrino e Toralles-Pereira (2004) a problematização e a aprendizagem 
baseada em problemas (ABP) são outras estratégias de aprendizagem, que visam o 
desenvolvimento de ensinar e aprender trabalhando problemas, de forma intencional. 
Esse tipo de educação está fundamentado no diálogo entre professor e aluno, gerando 
um processo emancipatório no qual ambos aprendem juntos. Essas estratégias 
rompem o modo tradicional de ensinar e aprender, pois estimula a gestão participativa 
dos participantes da experiência, reorganizando a relação entre teoria e prática.

A problematização enfatiza que os problemas que serão estudados sejam 
obtidos através da observação da realidade, desenvolvendo, assim, a consciência 
crítica e proporcionando aos alunos uma reflexão da realidade estudada. Já a ABP 
promove uma investigação, integrando os sinais e sintomas encontrados com seus 
conhecimentos prévios, adquirindo habilidades, exercício e construção intelectual 
(CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004).
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4 | 	POSSIBILIDADES DO AUTOESTUDO DOCENTE NO PROCESSO ENSINO-

APRENDIZAGEM DA TEORIA-PRÁTICA DE ENFERMAGEM

Reconhecida na área do ensino, há 60 anos, a Escola de Enfermagem Wenceslau 
Braz (EEWB) vem gerando e difundindo o conhecimento e a cultura, baseada nos 
padrões de crença, valores científicos e espirituais, sistematizados a assistência de 
enfermagem, bem como, promovendo a formação integral e permanente das pessoas 
e dos acadêmicos, futuros profissionais da saúde, respondendo às transformações da 
sociedade quanto à promoção, prevenção, restauração e reabilitação da saúde. 

Por ser uma instituição de caráter confessional, o seu Projeto Político Pedagógico 
(PPP) expressa valores religiosos focados na formação da pessoa humana e na 
integralidade da formação do profissional de saúde. Enfatiza como objetivo identitário 
que tal formação humana deve estar embasada nos preceitos católicos referentes ao 
trabalho na área da saúde que garanta a dignidade da pessoa humana e ressaltando 
o cuidado com a formação moral do aluno.

Tem como missão, desenvolver e difundir o conhecimento e a cultura, assim como 
promover a formação integral e contínua de cidadãos e enfermeiros comprometidos 
com a vida, com a saúde em níveis de prevenção, promoção, restauração e reabilitação, 
e com o progresso da sociedade e da profissão. (ESCOLA DE ENFERMAGEM 
WENCESLAU BRAZ, 2016).

O conceito de saúde explicitado no PPP supõe a formação de um profissional 
que tenha competências críticas e teórico-práticas no sentido de contribuir para 
a diminuição da desigualdade social. É, pois, dado ênfase à formação generalista, 
técnico-científica, político-social, ética, legal e deontológica, que o capacita intervir 
no processo saúde-doença de forma crítica e competente e garantir a qualidade 
da assistência de enfermagem em todos os níveis de atenção à saúde, nas áreas 
assistencial e de gerenciamento.

O documento traz em seu marco referencial, uma análise sobre o cenário da 
saúde a partir das condições econômicas, sociais e política brasileira. Tal marco define 
de acordo com o documento, o currículo de formação do Enfermeiro, destacando-se 
os aspectos teóricos, práticos, clínicos e estágio. Cabe destacar que tais aspectos se 
delineiam numa orientação de contextualização dos conteúdos teórico-práticos e assim 
explicita-se articulação pretendida entre teoria e prática no programa de pesquisa, 
ensino e extensão no texto oficial.

A inovação na educação superior está relacionada ao docente usar novas 
tecnologias de informação e comunicação, a utilização de computadores para a 
realização das atividades pelos alunos, oferecer mais trabalhos em grupo e menos 
aulas expositivas, explorar o ensino a distância e incentivar o uso de laboratórios 
de informática. O professor adquire um novo papel, sendo o gestor e mediador de 
aprendizagem, onde as comunicações e a informação são a base do meio social 
(MASETTO, 2004).
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Para Alves et al. (2012), é necessária uma reorganização curricular, flexibilizando 
os processos e integrando os conhecimentos, assim obtendo respostas mais eficazes 
no que se refere a mobilidade e a empregabilidade dos graduados, sendo indispensável 
que todos nas IES sejam aptos para trabalhar com os avanços do conhecimento 
científico, os desafios da empregabilidade e do empreendedorismo e as exigências 
da sociedade.

Observa-se que as disciplinas que compõem a grade curricular têm parte perfil 
teórico e parte prática. Mostra-se que a disciplina, por exemplo, “Enfermagem na 
Saúde Coletiva II”, como outras, permeia teoria e prática. Logo o documento aponta 
articulação teoria e prática no currículo da instituição, mas não especifica caminhos 
pedagógicos para tal. 

O professor tem de ser capacitado cientificamente (diploma) e ter domínio de 
conhecimentos pedagógicos. Porém, as IES precisam além de apoiar programas 
de pós-graduação stricto sensu, promover programas de educação continuada, 
visando assim o bom desempenho de seus professores (VEIGA, 2006). Tais aspectos 
precisam ser amparados e garantidos como princípios para a consecução do percurso 
de formação delineado pelo próprio PPP, considerando a especificidade do perfil 
profissional dos profissionais da saúde.

De acordo com Masetto (2011), a aprendizagem não é apenas se desenvolver 
intelectualmente, mas também desenvolver suas habilidades, atitudes e valores. 
Para isso é necessário a inovação curricular no ensino superior, que integra de forma 
efetiva a prática profissional com as teorias e princípios adquiridos no processo de 
aprendizagem em todo o período de formação. Alunos e professores são atores 
principais nessa inovação, mas é preciso modificar seus papeis, performance e 
atitudes para que se adaptem a essa inovação.

Assim, o autoestudo docente pode ser estimulado a partir da criação de espaços 
teórico-metodológicos num projeto político pedagógico com vistas a uma formação 
humanista, emancipatória em que professores e alunos, como sujeitos do processo de 
formação profissional, se exercitem na reflexão e articulação teoria-prática.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No intuito de apontar os elementos básicos tratados nesta reflexão, acreditamos 
ser necessário destacar que não se pode mais pensar o ensino e a aprendizagem sem 
pesquisa, sem autoestudo; pois ela, ou ele que nos move a procurar respostas. Neste 
sentido, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa, autoestudo é sem dúvida, uma 
das competências mais importantes para ensinar/aprender no mundo contemporâneo, 
isto porque é por meio do ensino com pesquisa que os professores e alunos podem 
ampliar o discernimento com relação à realidade em que estão inseridos, aguçando a 
percepção para lidar com o conhecimento e a provisoriedade deste. 

O autoestudo não se reduz à necessidade de refletir sobre a prática docente 
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e não somente entender a forma de estar no ensino, mas busca ocupar os espaços 
educativos, fazendo necessário superar o posicionamento de inquestionabilidade e 
contribuir para melhorar a prática profissional, pautada por uma atitude reflexiva mais 
constante e consciente. Logo, isso implica perceber a docência e a investigação como 
atividades complementares que se beneficiam mutuamente, constituindo, assim, 
práticas pedagógicas imbuídas de uma visão mais relacional, com maiores flexibilidade 
e mobilidade, inclusive no que tange à aproximação entre teoria e prática.

Consideramos as reflexões aqui expostas não como originais, mas provocadoras 
de indagações que precisam retornar à pauta de discussões, porque são essenciais 
na conquista de novas/velhas intencionalidades pedagógicas, como protagonistas 
de uma ação docente inovadora e comprometida na e para a construção de novos 
saberes e intencionalidades pedagógicas.

Mas para ser capaz de compreender e transformar a realidade, a pesquisa sobre 
a a própria prática profissional (autoestudo) não pode descurar a reflexão sobre si 
mesma e o seu sentido autocrítico, debatendo o seu trabalho na sua comunidade de 
referência e dialogando também com outros atores sociais apostados na promoção de 
uma educação para a saúde de qualidade para todos.

Aproximar teoria e prática, tornando a ação docente uma práxis pedagógica, 
porque respaldada na reflexão, é um modo de garantir aperfeiçoamento constante 
entre o saber e o fazer, entre o pensar e o agir, respaldando tomada de decisões e 
reordenamentos do planejamento traçado. 

O estímulo à realização de autoestudo no ensino de enfermagem pode contribuir 
para o aperfeiçoamento da docência e respaldar o trabalho da coordenação pedagógica 
pela via do diálogo e da transparência, com vistas à melhoria da qualidade da formação 
do profissional da saúde. 

Neste sentido, um guia de autoestudo foi elaborado, não como modelo, mas como 
uma proposta de traçado de ações para que o exercício docente seja permanentemente 
questionado e revisto pelos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem. E, 
que cada professor, em sua docência, crie, recrie e aperfeiçoe a relação teoria-prática 
que sustenta toda e qualquer formação profissional.
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